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Quantidade mensal de pescado produzido/t no município de 
Salvador no ano de 2003 

ESPÉCIES TOTAL (t) ESPÉCIES TOTAL (t) 
agulha 859,55 dentão 440,05 
agulhões 90,52 dourado 45,93 
albacora 238,67 espada 38,66 
arabaiana 129,44 garoupa 8,51 
aracimbora 2,17 guaiuba 56,62 
aratu 1,02 guarajuba 75,70 
ariacó 3,76 lagosta vd 0,65 
arraia 251,46 lagosta vr 17,92 
badejo 193,15 manjuba 0,00 
bagre 105,48 marisco 1,62 
beijupirá 4,35 mero 7,46 
bicuda 4,58 pescada 51,49 
biquara 0,19 robalo 68,80 
bonito 19,07 sardinha -do -reino 79,18 
budião 0,33 sardinha - faca 1.680,90 
cação 45,13 siri 11,86 
camarão g 3,12 tainha 53,56 
camarão m 57,49 unha - de - velho 0,04 
camarão p 25,55 vermelho 299,01 
cangulo 40,09 voador 5,42 
caranguejo - uça 26,48 xangó 496,95 
caranha 3,02 xaréu 7,39 
carapeba 97,98 xixarro 440,38 
cavala 120,46 corvina 54,77 
cioba 0,00 outros 372,90 

Total Pescado 6.634,77  
Fonte: Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina – Estado da Bahia (2003).  
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Quantidade mensal de pescado produzido/t e petrechos 
utilizados no município de Salvador no ano de 2003 

PETRECHOS DE 
PESCA 

TONELADAS 
PESCADAS 

Manzuá 4,09 
Covo camarão 0,00 
Curral 0,00 
Rede de espera 918,76 
Cacoeira 0,09 
Rede de cerco 440,12 
Arrasto de praia 20,50 
Rede de arrasto 0,00 
Tarrafa 6,70 
Jereré 7,61 
Linhas 1.873,67 
Espinhel 63,43 
Coleta manual 27,39 
Covo peixe 0,00 
Mergulho 54,94 
Camarãozeira 84,74 
Covo siri 0,00 
Linha/rede de espera 0,00 
Rede cerco c/ apoio 3.136,82 

Total Pescado 6.634,77 
Fonte: Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina – Estado da Bahia (2003). 
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Classificação das embarcações utilizadas pelos pescadores na 
área de influência da ampliação do Porto de Salvador 

DENOMINAÇÃO ESPECIFICAÇÃO 

Bote a remo Embarcação movida a remo, com casco chato, de pequeno porte, 
conhecida, vulgarmente, como catraia, bateira, bote a remo etc.  

Barco motorizado Embarcação a motor, com casco de madeira e quilha, sem convés, com 
ou sem casaria, denominada de barco motorizado, barco a motor.  

Canoa 
Embarcação movida a vela/remo, casco de madeira ou fibra, sem 
quilha, sem convés, comprimento variando de 3 a 11 m, conhecida 
vulgarmente por canoa, batelão, canoa de casco.  

Fonte: Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina – Estado da Bahia (2003)  

 

 

 

 

Apetrechos de pesca utilizados pelos pescadores na área de 
Influência do Porto de Salvador (2005) 

DENOMINAÇÃO ESPECIFICAÇÃO 

Camarãozeira  
Rede de espera de nylon monofilamento, utilizada na captura de camarão. 
Apetrecho conhecido vulgarmente por camarãozeira ou rede de camarão. 
No caso da pesca na região em estudo as redes são de pequeno porte.  

Espinhel  

Consiste em uma linha principal de nylon torcido da qual partem linhas 
secundárias com anzol em suas extremidades. A linha principal distende-se 
horizontalmente sobre a lâmina d’água e as secundárias verticalmente. 
Vulgarmente conhecida como espinhel.  

Linhas  
Resume todas as pescarias efetuadas com linhas, de fundo ou superfície, 
realizadas manualmente pelo homem. São conhecidas como linha de corso, 
linha de mão, linha de fundo, linha de superfície, anzol etc.  

Linha e espinhel Utilização na mesma pescaria de 2 artes de pesca diferentes 

Rede de arrasto 

Rede de arrasto de fundo, usada na pesca do camarão, tracionada por 
embarcação motorizada. Confeccionada em nylon, com três partes 
distintas: manga, corpo e saco. Para a abertura da boca são usadas 
estruturas chamadas porta. Pode ser arrasto duplo ou simples. Conhecida 
como arrasto, arrastão rede de arrasto, balão, rede de puxada 

Fonte: Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina – Estado da Bahia (2003). 
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Censos realizados na estação de amostragem “sul” do quebra-mar 

Local: Quebra Mar Sul  
Data: 06.01.2005  
Número de Transectos: 10  
Número total de peixes (n): 134  
Densidade de peixes (ind/100 m²): 22,3  

SINOPSE 

Nome científico Categoria 
trófica n 

Densidade 
média  

(100 m²) 

CT médio 
(cm) 

Acanthuridae  6  5,00 9,00 
Acanthurus bahianus herbívoro errante 5 8,33 15,50 
Acanthurus coeruleus herbívoro errante 1 1,67 2,50 

Gobiidae  20  8,33 5,70 
Coryphopterus glaucofraenum invertívoro móvel 18 7,50 4,92 

Elacatinus figaro limpador 2 3,33 2,50 
Haemulidae  44  36,67 9,19 

Haemulon aurolineatum invertívoro móvel 44 36,67 9,19 
Labridae  1  1,67 15,50 

Thalassoma noronhanum limpador/ 
invertívoro móvel 1 1,67 15,50 

Mullidae  2 1,67 8,00 
Pseudopeneus maculatus invertívoro móvel 2 1,67 8,00 

Ogcocephalidae  2 1,67 14,00 
Ogcocephalus vespertilio invertívoro móvel 2 1,67 14,00 

Pomacentridae  49 20,42 6,34 
Stegastes fuscus herbívoro territorial 46 19,17 6,34 
Stegastes pictus herbívoro territorial 3 5,00 8,00 

Scaridae  2 1,67 11,75 
Scarus zelindae herbívoro errante 1 1,67 8,00 

Sparisoma frondosum herbívoro errante 1 0,00 0,00 
Sciaenidae  3 5,00 6,17 

Pareques acuminatus invertívoro móvel 3 5,00 6,17 
Serranidae  3 2,50 3,88 

Diplectrum formosum carnívoro 1 1,67 2,50 
Serranus flaviventris invertívoro móvel 2 3,33 5,25 

Tetraodontidae  2 3,33 8,00 
Sphoeroides testudineus onívoro 2 3,33 8,00 

Fonte: CODEBA, 2005.  
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Censos realizados na estação de amostragem “meio” do quebra-mar 
 

Local: Quebra Mar Sul  
Data: 06.01.2005  
Número de Transectos: 10  
Número total de peixes (n): 682  
Densidade de peixes (ind./100 m²): 113,7  

SINOPSE 

Nome científico Categoria trófica n 
Densidade 

média  
(100 m²) 

CT médio 
(cm) 

Acanthuridae  22 9,17 10,04 
Acanthurus bahianus herbívoro errante 21 8,75 10,50 
Acanthurus coeruleus herbívoro errante 1 1,67 2,50 

Carangidae  3  5,00 8,00 
Decapterus sp. planctívoro 3 5,00 8,00 
Chaetodontidae  3  2,50 15,50 

Chaetodon striatus invertívoro séssil 3 2,50 15,50 
Gerreidae  13  43,33 5,45 

Eugerres sp. invertívoro móvel 13 21,67 2,50 
Gobiidae  37  10,28 4,60 

Coryphopterus glaucofraenum invertívoro móvel 28 9,33 6,02 

Elacatinus figaro limpador 9 3,75 2,50 
Haemulidae  505  140,28 7,06 

Anisotremus virginicus invertívoro móvel 2 1,67 5,25 
Haemulon aurolineatum invertívoro móvel 480 133,33 7,08 

Haemulon plumieri invertívoro móvel 3 2,50 8,00 
Lutjanidae  6  5,00 9,25 

Lutjanus synagris carnívoro 1 1,67 15,50 
Ocyurus chrysurus carnívoro 5 4,17 8,00 

Mullidae  6  5,00 9,88 
Pseudopeneus maculatus invertívoro móvel 6 5,00 9,88 

Pomacanthidae  1  1,67 25,50 

Pomacanthus paru limpador/ 
invertívoro séssil 1 1,67 25,50 

Pomacentridae  37  20,56 7,69 
Stegastes fuscus herbívoro territorial 36 20,00 7,78 

Stegastes variabilis herbívoro territorial 1 1,67 2,50 
Scaridae  19  4,72 13,42 

Cryptotomus roseus herbívoro errante 9 5,00 10,50 
Sparisoma frondosum herbívoro errante 4 1,11 17,44 

Sparisoma radians herbívoro errante 6 4,17 15,67 
Serranidae  27  6,43 7,02 

Serranus flaviventris invertívoro móvel 27 6,43 7,02 
Tetraodontidae  3  1,67 8,00 

Sphoeroides spengleri onívoro 2 1,67 8,00 
Sphoeroides testudineus onívoro 1 1,67 8,00 

Fonte: CODEBA, 2005.  
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Censos realizados na estação de amostragem “norte” do quebra-mar 
Local: Quebra Mar Sul  
Data:06.01.2005  
Número de Transectos: 10  
Número total de peixes (n): 539  
Densidade de peixes (ind./100 m²): 89,8  

SINOPSE 

Nome científico Categoria 
trófica n 

Densidade 
média (100 

m²) 

CT 
médio 
(cm) 

Acanthuridae  12  6,67 13,00 
Acanthurus bahianus herbívoro errante 12 6,67 13,00 

Carangidae  3  2,50 32,75 
Carangoides chrysos carnívoro 1 1,67 50,00 

Chloroscombrus chrysurus planctívoro 2 3,33 15,50 
Chaetodontidae  1  1,67 8,00 

Chaetodon striatus invertívoro séssil 1 1,67 8,00 
Gerreidae  1  1,67 6,90 

Eugerres sp invertívoro móvel 1 1,67 8,00 
Gobiidae  11  4,58 4,60 

Coryphopterus glaucofraenum invertívoro móvel 9 5,00 6,53 
Elacatinus figaro limpador 2 3,33 2,50 

Haemulidae  311  129,58 11,75 
Haemulon aurolineatum invertívoro móvel 310 172,22 13,00 

Haemulon plumieri invertívoro móvel 1 1,67 8,00 
Holocentridae  3  2,50 8,00 

Holocentrus adscensionis invertívoro móvel 3 2,50 8,00 
Labridae  3  2,50 11,75 

Bodianus rufus limpador/ 
invertívoro móvel 3 2,50 11,75 

Lutjanidae  7  11,67 15,50 
Lutjanus synagris carnívoro 7 11,67 15,50 

Mullidae  1  1,67 15,50 
Pseudopeneus maculatus invertívoro móvel 1 1,67 15,50 

Pomacentridae  68  28,33 6,13 

Stegastes fuscus herbívoro 
territorial 68 28,33 6,13 

Scaridae  8  6,67 15,50 
Sparisoma axilllare herbívoro errante 3 5,00 15,50 

Sparisoma frondosum herbívoro errante 5 2,78 25,11 
Sciaenidae  2  3,33 8,00 

Odontoscion dentex carnívoro 2 3,33 8,00 
Serranidae  5  2,78 6,17 

Cephalopholis fulva carnívoro 1 1,67 8,00 
Serranus flaviventris invertívoro móvel 4 3,33 5,25 

Sphyraenidae  100  166,67 25,50 
Sphyraena guachancho carnívoro 100 166,67 25,50 

Tetraodontidae  3  1,67 6,17 
Cantigaster figueiredoi onívoro 1 1,67 8,00 

Sphoeroides testudineus onívoro 2 1,67 5,25 
Fonte: CODEBA, 2005.  
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Espécies coletadas no talude em frente à cidade de Salvador no 
período de 1997 a 2000 

 

Fonte: CODEBA, 2005.  
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 (continuação) 

 

Fonte: CODEBA, 2005.  
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Fonte: CODEBA, 2005.  
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Fonte: CODEBA, 2005.  
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Fonte: CODEBA, 2005.  
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 (conclusão) 

 
Fonte: CODEBA, 2005.  

 


